
956 Hortic. bras., v. 23, n. 4, out.-dez. 2005

Cymbopogon citratus (D.C.) Stapf
é uma espécie originária da Índia e

largamente distribuída por vários países
tropicais, entre eles o Brasil, onde assu-
me diferentes sinonímias conforme a re-
gião onde se encontra: capim-limão
(MG), capim-santo (BA), erva-cidreira
(SP) e outros como capim-catinga, ca-
pim-de-cheiro, capim-cidrão, capim-
cidrilho, capim-cidró e capim-ciri. Per-
tence à família Poaceae e se constitui em
uma erva perene, que forma touceiras
compactas e robustas de até 1,2 m de al-
tura, com rizoma semi-subterrâneo.

O chá das folhas da espécie tem lar-
ga utilização popular para nervosismo,
febre, tosse, dores diversas (dor de ca-
beça, abdominais, reumáticas) e altera-
ções digestivas como dispepsia e
flatulência. Também é aproveitada com
finalidades agronômicas para composi-
ção de cercas-vivas e na contenção de
encostas para evitar a erosão, mas a sua
maior importância econômica reside na
produção do seu óleo essencial, rico em
citral e largamente utilizado na indús-
tria de alimentos e cosméticos.

COSTA, L.C.B.; CORRÊA, R.M.; CARDOSO, J.C.W.; PINTO, J.E.B.P.; BERTOLUCCI, S.K.V.; FERRI, P.H. Secagem e fragmentação da matéria seca no
rendimento e composição do óleo essencial de capim-limão. Horticultura Brasileira, Brasília, v.23, n.4, p.956-959, out-dez 2005.

Secagem e fragmentação da matéria seca no rendimento e composição
do óleo essencial de capim-limão
Larissa C. do B. Costa1; Ricardo M. Corrêa2; Júlio César W. Cardoso2; José Eduardo B.P. Pinto2; Suzan
K.V. Bertolucci2; Pedro H. Ferri3

1UESC, Depto. Ciências Biológicas, 45650-000 Ilhéus-BA; 2UFLA, Depto. Agricultura, 37200-000 Lavras-MG; 3UFG, Instituto de
Química, Goiânia-GO

Em órgãos isolados o citral apresen-
tou efeito antiespasmódico, tanto no te-
cido uterino como no intestinal, entre-
tanto não mostrou atividade sobre a
musculatura esquelética e cardíaca
(FERREIRA, 1984). Estudos sugerem
que a atividade antibacteriana de C.
citratus reside principalmente nos com-
ponentes α- e β-citral presentes no óleo
(ONAWUNMI et al., 1984). Suas ativi-
dades antimicrobianas e antifúngicas
foram comprovadas em 22 espécies de
microrganismos, além da propriedade
inseticida, principalmente larvicida,
bem como, repelente de insetos (SOU-
ZA et al., 1991).

Rocha et al. (2000) estudando o efei-
to da temperatura de secagem sobre o
rendimento e a composição química do
óleo essencial de Cymbopogon
winterianus, encontraram os melhores
resultados para o tempo de secagem e
rendimento de óleo na temperatura de
60ºC e grande variação quantitativa do
neral em função das diferentes tempe-
raturas testadas (30; 40; 50; 60 e 70ºC).
Em Mentha piperita, observou-se que a

elevação da temperatura de secagem de
40 para 60ºC e depois para 80ºC provo-
cou uma grande redução no conteúdo
de óleo essencial, além de afetar tam-
bém a sua composição, diminuindo o
conteúdo de 1,8 cineol e citronelal até
80ºC e aumentando os conteúdos de
mentol e neomentol até 60ºC (BLANCO
et al., 2002a). Comportamento seme-
lhante de redução do teor de óleo essen-
cial com o aumento da temperatura de
secagem também foi observado em
Rosmarinus officinalis, verificando-se
alteração da composição química entre
60 e 80ºC (BLANCO et al., 2002b).
Martins (1998) relata que temperaturas
superiores a 45ºC danificam os órgãos
vegetais e seu conteúdo, pois causam
uma “cocção” das plantas e não uma
secagem.

A secagem das plantas aromáticas e
medicinais visa minimizar a perda de
princípios ativos e retardar a sua dete-
rioração em decorrência da redução da
atividade enzimática, permitindo a con-
servação das plantas por um período
maior para a sua posterior
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comercialização e uso. Além disso, os
processos de secagem afetam sobrema-
neira o rendimento e a composição quí-
mica das espécies, especialmente as aro-
máticas por possuírem substâncias mui-
to voláteis (VON HERTWIG, 1991).
Corrêa et al. (2004), estudando rendi-
mento de óleo essencial sob diferentes
métodos de secagem, observaram que a
secagem à sobra mista (sol e sombra) e
secador solar proporcionaram maior
rendimento de óleo em comparação à
secagem em estufa a 35ºC.

Em contrapartida, Rosal et al. (2004)
estudando o efeito de diferentes méto-
dos de secagem no teor de óleo essen-
cial de folhas e inflorescências de
basilicão (Ocimum basilicum), verifica-
ram que a secagem em estufa a 35º C
permitiu maior teor de óleo essencial
nesta espécie, em comparação com a
secagem em desumidificador.

O estado de fragmentação do mate-
rial vegetal também tem sua importân-
cia para a otimização extrativa, pois
quanto maior a divisão, mais expostos
estarão os princípios ativos. Como os
óleos essenciais localizam-se em estru-
turas internas e/ou externas diversas, a
fragmentação do material vegetal pode
influenciar diretamente no rendimento
extrativo. Silva et al. (2004), estudando
os teores de óleos essenciais de folhas de
cidrão (Aloysia triphylla), frescas e se-
cas em diferentes tamanhos de fragmen-
tos verificaram que folhas inteiras secas,
frescas inteiras e frescas processadas em
liquidificador não apresentaram diferen-
ças no teor de óleo essencial. Porém as
folhas secas trituradas em moinho apre-
sentaram o menor rendimento no ensaio.

Os teores e a composição química dos
constituintes voláteis das plantas aromá-
ticas sofrem influência de diversos fato-
res, dentre os quais destacam-se o méto-
do de secagem e o processo extrativo
empregado. Desde que toda a
comercialização e armazenamento do ca-
pim-limão só podem ser realizados com
o material seco, elaborou-se este estudo,
com o objetivo de determinar o rendimen-
to de óleo essencial das folhas de capim-
limão submetidas a dois métodos de se-
cagem e fragmentadas em três tamanhos.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido de 29/
03 a 29/04/2004 em área experimental

localizada no município de Itumirim-
MG. Plantas de capim-limão com cerca
de 12 meses de idade tiveram suas fo-
lhas colhidas pela manhã, sendo então
levadas imediatamente ao laboratório da
UFLA para seleção e pesagem. Em se-
guida, as folhas inteiras foram colocadas
em sacos de papel Kraft e levadas aos
respectivos tratamentos de secagem: em
estufa de circulação forçada mantida a
40°C e em sala com desumidificador, até
peso constante.

Após o período de secagem, a maté-
ria seca foi fragmentada em três níveis:
pulverização em moinho de facas utili-
zando tamis com malha de 20 mesh e
cortada em fragmentos com 1 centíme-
tro e com 20 centímetros de comprimen-
to, para a imediata extração do óleo es-
sencial.

A extração do óleo essencial das
folhas de capim-limão foi realizada
pelo processo de hidrodestilação du-
rante 2 horas em aparelho de
Clevenger modificado com 40 g de
matéria seca. Em seguida, o hidrolato
foi submetido à partição líquido-líqui-
do, em funil de separação, utilizando-
se 30 ml de diclorometano. Este pro-
cedimento foi realizado por três ve-
zes. A fração orgânica foi reunida e
adicionou-se 3 g de sulfato de
magnésio anidro para retirar possíveis
resíduos de água. Após 30 min de re-
pouso, a solução foi filtrada por meio
de filtração simples e armazenada à
temperatura ambiente em vidros escu-
ros parcialmente tampados para per-
mitir a evaporação do solvente à
temperatura ambiente sob capela de
exaustão de gases. Em seguida foram
determinadas as massas dos óleos, a
fim de obter os rendimentos extrativos.

Amostras do óleo foram analisadas
em cromatógrafo de gás acoplado a
espectrômetro de massa (GC-MS)
Shimadzu QP5050A nas seguintes con-
dições: coluna CBP-5 (Shimadzu) pre-
enchida com coluna capilar de sílica (30
m x 0,25 mm diâmetro interno x 0,25
µm, filme composto de
fenilmetilpolisiloxano 5%) conectado a
um detetor quadrupólo operando em
modo EI a 70 eV com intervalo de mas-
sa entre 40-400 µ, a razão de 0,5 scan/s;
gás carreador: He (1 ml/min); injetor e
temperatura de interface a 220ºC e

240ºC, respectivamente, com razão de
fluxo 1:20. O volume de injeção foi de
0,2 µl (20% em CH

2
Cl

2
) em fluxo e tem-

peratura de 60ºC a 246ºC, com um au-
mento de 3ºC/min, após 10ºC/min para
270ºC, mantendo a temperatura final por
5 min. Os componentes foram identifi-
cados por comparação com dados de
espectro de massa da literatura
(ADAMS, 2001) e por base de dados
computadorizada usando biblioteca
NIST (1998). As concentrações dos
compostos foram calculadas a partir das
áreas dos picos e expressos com valo-
res aferidos em três análises.

O delineamento experimental ado-
tado foi o de blocos casualizados com 4
repetições, em esquema fatorial 2x3. Os
resultados de rendimento foram expres-
sos em g kg-1 de matéria seca e analisa-
dos pelo software SISVAR para com-
paração de médias através do teste de
Tukey a 5%.

A composição química dos óleos não
pôde ser comparada estatisticamente
pelo teste de Tukey, pois foi analisada
somente uma amostra composta forma-
da pelo agrupamento das repetições de
cada tratamento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O processo de secagem da biomassa
de capim-limão reduziu cerca de 5 ve-
zes o peso da matéria fresca. A secagem
dos fragmentos de 1 e 20 cm em
desumidificador proporcionou maior
rendimento de óleo essencial do que em
estufa, ao passo que no estado de pó não
houve efeito significativo do método de
secagem (Tabela 1). Embora outros tra-
balhos com secagem de capim-limão
recomendem o uso de secagem em es-
tufa com temperaturas variando entre 30
e 50ºC para o maior rendimento e com-
posição química do óleo (BUGGLE et
al., 1999), no presente trabalho, a seca-
gem das folhas em desumidificador, pro-
porcionou maiores rendimentos na
quantidade e composição do óleo em
comparação com o uso da estufa
mantida a 40ºC.

O rendimento de óleo variou em fun-
ção dos diferentes tamanhos de frag-
mentos da matéria seca, apenas quando
secos em estufa. De acordo com a Ta-
bela 1, observou-se que a matéria seca
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reduzida a pó proporcionou maior ren-
dimento de óleo do que os fragmentos
com 1 e 20 cm de comprimento.

A localização dos óleos essenciais nas
plantas varia de acordo com a família bo-
tânica a qual pertence, podendo ocorrer
em estruturas secretoras especializadas,
tais como pêlos ou tricomas glandulares
(Lamiaceae), corpos oleíferos (Apiaceae),
bolsas lisígenas ou esquizolisígenas
(Pinaceae, Rutaceae) ou células
parenquimáticas diferenciadas
(Lauraceae, Piperaceae e Poaceae), como
é o caso do capim-limão (SIMÕES;
SPITZER, 2000; LEWINSOHN et al.,
1998). No presente trabalho, provavel-
mente o desumidificador reduziu a perda
de óleo destas células parenquimáticas,

contribuindo para um maior rendimento
de óleo essencial. Possivelmente a menor
temperatura no desumidificador e a seca-
gem do material em função da desidrata-
ção do ambiente preservou essas células
parenquimáticas, em comparação com a
estufa, que mantém temperatura relativa-
mente alta (40ºC).

A análise qualitativa do óleo essencial
de C. citratus, mostra que os componen-
tes majoritários presentes no óleo foram
o neral e o geranial (Figura 1). A mistura
destes dois isômeros forma o citral, prin-
cipal constituinte do óleo essencial de C.
citratus (SOUSA et al., 1991).

A composição química do óleo es-
sencial de C. citratus em função dos
métodos de secagem e fragmentação

da matéria seca encontra-se na Tabela
2. Observa-se que houve variação no
conteúdo de citral em função do mé-
todo de secagem e fragmentação da
matéria seca. Na secagem em
desumidificador o conteúdo de citral
foi maior em relação à secagem em
estufa. Temperaturas menores no
desumidificador contribuíram para
uma menor degradação das células
oleíferas e conseqüentemente, preser-
vando os componentes químicos do
óleo. No tocante à fragmentação, ob-
servou-se que na secagem em
desumidificador, o conteúdo de citral
foi em média 8,25% superior do que
na secagem em estufa (Tabela 2).

Na secagem em estufa, o conteúdo
de citral variou em função da fragmen-
tação, sendo que na forma de pó, o con-
teúdo de citral foi em média 19,3%
maior que na fragmentação de 20 cm e
5,06% maior em relação ao corte de 1
cm. Porém, para a secagem em
desumidificador, o efeito da fragmen-
tação foi menor. A diferença no con-
teúdo de citral entre o corte de 20 cm e
a redução a pó foi de apenas 2,5%, em
comparação às diferenças obtidas na
secagem em estufa. Conforme
Lewinsohn et al. (1998), o acúmulo de
citral em C. citratus ocorre em células
oleíferas com paredes celulares
lignificadas existentes no mesofilo pró-
ximo aos feixes vasculares. A pulveri-
zação do material permitiu um aumen-
to da superfície de contato do material
vegetal no processo de hidrodestilação
e portanto uma maior extração dos
óleos essenciais contidos nestas estru-
turas mais profundas.

Os compostos voláteis são muito
sensíveis ao processo de secagem. Al-
terações na concentração de compostos
voláteis durante a secagem podem ser
afetadas por vários fatores como o mé-
todo de secagem e as características do
produto submetido à secagem
(VENSKUTONIS, 1997).

Na secagem em desumidificador
ocorreu a desidratação do material ve-
getal apenas pela redução da umidade
do ar sem elevação da temperatura do
ambiente preservando desta forma, as
características originais da planta. Dian-
te do exposto, pode-se verificar que o
desumidificador é um aparelho eficien-
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Tabela 1. Rendimento médio de óleo essencial (g kg-1 de matéria seca) de C. citratus em função
de métodos de secagem e tamanho dos fragmentos da matéria seca. Lavras, UFLA, 2004.

*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem
entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey.

Secagem
Tamanho do Fragmento

20 cm 1 cm pó *

Estufa 9,267 bB 8,148 bB 13,393 aA

Desumidificador 13,605 aA 14,525 aA 13,540 aA

Figura 1. Cromatograma do óleo essencial de C. citratus.

Tabela 2. Composição química média (%) dos óleos essenciais de C. citratus em função de
métodos de secagem e fragmentação da matéria seca. Goiás, UFG, 2004.

Componente
Estufa Desumidificador

20 cm 1 cm pó 20 cm 1 cm pó

6-metil-5-hepten-2-ona t t 1,37 t 1,09 T

linalol 1,42 1,14 1,49 1,37 1,74 1,37

neral 30,01 34,55 39,25 38,36 38,57 36,66

geraniol t 1,46 1,74 1,55 1,65 1,52

geranial 39,59 44,50 43,80 46,06 45,44 45,7

epóxido linaloolóxido 12,39 4,97 0,63 t t 3,61

2-undecanona 9,49 1,40 1,23 1,20 1,39 1,79

tridecanona t 1,17 1,09 0,87 t 1,87

não identificados 2,74 8,04 9,39 10,57 10,12 5,21

(citral = neral + geranial 69,60 79,05 83,05 84,42 84,01 82,36
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te, de custo reduzido e econômico no
uso da energia elétrica em comparação
à estufa, representando desta forma, uma
vantagem do ponto de vista prático.

Várias pesquisas em pós-colheita de
plantas medicinais normalmente preo-
cupam-se apenas com o efeito da tem-
peratura de secagem no rendimento e
qualidade do óleo essencial (BLANCO
et al., 2002a, BLANCO et al., 2002b,
MARTINS, 2000, RADÜNZ et al.,
2002, ROCHA et al., 2000,
VENSKUTONIS, 1997). Neste estudo,
pôde-se perceber que o tamanho do frag-
mento do material vegetal submetido à
extração de óleos essenciais também
influencia o rendimento extrativo. As-
sim, considerando-se a variabilidade da
localização dos óleos essenciais nas di-
ferentes famílias de plantas sugere-se a
realização de novos trabalhos levando-
se em consideração também a importan-
te contribuição do tamanho do fragmen-
to de matéria seca no rendimento
extrativo do óleo essencial das plantas
medicinais.
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